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    Apresentação


    Dom Anuar Battisti, aos sessenta anos de idade, recolhe para você, nesta obra, algumas das muitas experiências e reflexões pessoais e eclesiais que viveu ao longo de sua vida.


    Em dez diferentes temas importantes para a vida humana e eclesial (atualidades, espiritualidade, família, Igreja, juventude, missão e discipulado, Nossa Senhora, Palavra de Deus, política e sociedade, viver plenamente), o arcebispo de Maringá (PR) comunica suas experiências de vida, que se tornaram convicções bem arraigadas, como discípulo de Jesus Cristo e como bispo, sucessor dos apóstolos.


    Ao todo, são sessenta pequenos artigos, com linguagem leve e conteúdo profundo, para comemorar os sessenta anos vividos até aqui.


    Conheço Dom Anuar há quarenta anos e com ele divido um caminho espiritual, que nos uniu e continua a nos unir nos dias de hoje: a espiritualidade da unidade de Chiara Lubich, uma das concretizações da espiritualidade de comunhão, proposta pelo beato papa João Paulo II, para toda a Igreja e todos os discípulos de Jesus, como critério de vida.


    Aqui você encontrará alguns reflexos de uma experiência de vida de um cristão e de um bispo que decidiu acreditar em Deus-Amor. Agora ele recolhe os frutos de sua vivência para transmiti-los à Igreja e à humanidade em sua missão, com a luz que provém da sua adesão ao Evangelho de Jesus e atento a quem passa ao seu lado.


    Sou grato a Deus, Trindade Santíssima, que me deu Dom Anuar como irmão de caminho, como cristão e como bispo.


    Espero que você, como eu, acolha o dom que lhe é oferecido nos dez temas pelos quais Dom Anuar passeia nesta obra. Boa leitura!


    João Braz Cardeal de Aviz


    Cidade do Vaticano

  


  
    Introdução


    A vida humana está condicionada a um cronograma feito de segundos, minutos e horas, que, no seu conjunto, formam os dias, as semanas, os meses e, por fim, concluem os 365 dias do ano. Um ano após o outro, desde a tenra idade, fazemos uma história marcada por acertos e desacertos, por sucessos e insucessos. Em cada tempo e em cada momento, o desejo é ser e fazer o melhor. Com esforço e coragem, a realização pessoal vai acontecendo, na dinâmica do recomeçar sempre. A meta é fazer da vida uma vida que valha a pena ser vivida.


    O meu itinerário de vida começou em casa, junto com meus pais e mais sete irmãos. Frequentei a escola primária, recebi todos os Sacramentos de iniciação cristã enquanto ainda criança. Cresci num ambiente familiar tranquilo, humilde, de muita fé, no qual nunca nos faltou nada. Aos dez anos, entrei no seminário, pois tinha dentro de mim um forte desejo de ser padre, atraído pelo velho Frei Constantino. Franciscano de batina marrom, ele era sempre alegre, feliz e muito brincalhão. Uma figura que me marcou e me despertou para o sacerdócio. Aliás, devo dizer que tenho uma irmã religiosa e um irmão padre.


    Foi uma longa caminhada, pois dos 10 aos 28 anos vivi no seminário, percorrendo todas as etapas da formação. A mística da unidade na vivência da Palavra foi a grande luz neste processo todo.


    Nesses 32 anos no exercício do ministério sacerdotal, sendo catorze como bispo, posso dizer que vivi muito mais glórias do que fracassos. Muitos desafios como, por exemplo, o trabalho na formação dos futuros padres, no qual dediquei os primeiros onze anos de ministério. O trabalho de quatro anos no Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM), no qual coordenei os trabalhos do Departamento de Ministério e Vocações para toda a América Latina, transformou-se em meu mestrado e doutorado. A experiência me fez viver e enfrentar com determinação o desconhecido e acreditar no impossível. Foram tempos de graças especiais.


    Neste caminho, Deus me fez dar verdadeiros saltos no escuro. Um deles foi ao receber a notícia de que o papa João Paulo II me chamava para o episcopado, a ser exercido na minha própria diocese, onde iniciei a formação aos dez anos de idade e lá vivi grande parte do meu ministério. Na surpresa da notícia e diante do medo de uma resposta, o bispo que trazia a carta de nomeação me disse: “Se Deus te chama, Ele também te dá as condições”. Essa palavra foi decisiva para eu aceitar essa missão.


    O outro salto foi ser transferido depois de seis anos de episcopado na diocese de Toledo para pastorear o rebanho da arquidiocese de Maringá, no Paraná. Aceitei por ser um chamado de Deus, com temor e tremor, porém nunca faltou a luz do Espírito para discernir e amar a cada um desse querido povo de Deus a mim confiado.


    Sinto-me feliz e agradecido ao completar sessenta anos de vida e ver que cinquenta deles foram vividos na e para a Igreja. Não tenho outro sentimento no coração do que dizer: Meu Deus, obrigado, não mereço tanto, mas renovo a minha disposição para servir e amar, custe o que custar. No tempo e no momento de cada dia, quero recomeçar sempre, sem realizar tudo e muito menos ser dono de tudo. Sou servo a serviço Daquele que me chamou. Ele é fiel. E eu quero ser fiel com Ele sempre.


    Dom Anuar Battisti
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    Atualidades

  


  
    Educar é um risco


    A verdadeira educação é aquela que educa o humano dentro de nós, uma educação do humano, do original que existe em nós, isto é, do coração. O coração do homem é em cada um de nós, sempre uno. Encontrei essa concepção espalhada pelo livro Educar É um Risco; esse é o ponto de aproximação, ou seja, a fonte divina, quando as pessoas, os profetas e os homens religiosos têm o coração puro apegado a Deus (Abbel-Fattah Hassan, Ex-parlamentar da Irmandade Muçulmana. Outubro de 2011).


    Encontrei este texto nas vésperas do dia do professor. Lembrei-me desses profissionais, orei por eles, agradeci a Deus por existirem. Ao mesmo tempo, me coloquei em seus lugares na missão de educar pelo coração.


    O Mestre dos Mestres foi categórico ao dizer:


    Mas o que sai da boca vem do coração, e isso é que torna impuro. É do coração que saem as más intenções: homicídios, adultérios, imoralidade sexual, roubos, falsos testemunhos e calúnias. Isso é que torna alguém impuro. Mas comer sem lavar as mãos não torna ninguém impuro (Mt 15,18-20).


    Jesus deixa claro que só seremos verdadeiros educadores quando entendermos que a nossa missão é tirar do coração toda a impureza que estraga o relacionamento humano.


    As coisas do coração são invisíveis aos olhos dos outros, mas sentidas e vividas com alegria ou tristeza, conscientes ou não, a cada momento da vida, por todos nós. Por isso, mais que educar o coração dos outros, é necessário começar a cada dia educando o nosso próprio coração. Sempre começo o meu dia com um momento de oração, silêncio e escuta; falo também e deposito no coração de Deus o meu dia, o programado e o não programado, as pessoas que convivem comigo e aquelas que vou encontrar.


    Procuro olhar as pessoas nos olhos, amá-las como são. Mesmo oprimido pelo tempo, dedico-o todo para cada um. Procuro viver cada momento como se fosse o único e o último de minha vida. Às vezes, isso exige certa dedicação extrema de minha parte, principalmente quando quero fazer tudo ao mesmo tempo e penso ser onipotente.


    Estou convencido de que a educação começa no coração do educador. Educar o coração e com o coração, missão que hoje se torna cada vez mais arriscada, desafiadora, mas não impossível. Recomeçar sempre, valorizando o positivo, minimizando os problemas, priorizando as pequenas iniciativas, tendo consciência das imperfeições. Tudo isso é um caminho para educar o coração.


    O educador, sendo pai ou mãe, professor ou religioso, nessa proposta, sente-se como um facilitador da vida; é um vocacionado do amor, profeta das relações humanas, carregado de afetividade e transparente em suas emoções. O educador vibra com o crescimento do outro. Assim, entendo que seremos capazes de grandes transformações. Rogo ao Senhor o dom da sabedoria a todos vocês, educadores. Que Deus vos abençoe nesta missão!

  


  
    Fanatismos e suas consequências


    Diante de muitos fatos que acontecem em nossos dias, vejo que não existe só fanatismo religioso ou futebolístico. São muitos e graves os fanatismos que nos rodeiam, fazendo de nós objetos de joguetes nas mãos de alheios, escravos das máquinas.


    O nosso ser gente, que possui coração e sentimentos humanos, é substituído pela frieza da técnica cada vez mais ágil e cheia de surpresas. A civilização da máquina, dos computadores traz um ingrediente tremendamente perigoso, chamado fanatismo. Os relacionamentos entre pessoas acabam acontecendo somente online. As mídias sociais vêm substituindo o contato humano de coração a coração, e o fanatismo tecnológico vem destruindo a vida de pessoas que necessitam de afeto, carinho, calor humano.


    Caminhamos para uma desumanização cada vez maior. O ser humano, cada vez mais cercado de botões e automatismos, tem perdido o sentido profundo de ser gente; isso tem sabor de morte.


    Outro fanatismo, não menos pior, é o fanatismo político. As comunidades marcadamente cristãs são levadas a viver, não só durante o pleito eleitoral, mas depois e por muito tempo, as chagas da divisão, do ódio, da inimizade. A luta por partidos, a defesa ferrenha de candidatos, por puro fanatismo, como se fosse a única verdade, o único candidato verdadeiro e justo na face da Terra, cria e continua criando um verdadeiro clima de guerra. Pessoas amigas, parentes e vizinhos tratam-se como desconhecidos depois das eleições. Essa é a consequência mais forte e lamentável que esse fanatismo acarreta na sociedade. Por mais cristãos que sejam os envolvidos, por mais abertura que se tenha, por mais liberdade que se promova, sempre resta a marca diabólica do fanatismo político.


    Há tempos assistimos, extasiados, a verdadeiras guerras promovidas pelo fanatismo religioso. Como entender que, pelo simples fato de eu crer em algo diferente, de cultivar uma religiosidade que foge às convicções de outros, ou até do que é mais sagrado para mim, eu tenha de ser exorcizado da face da Terra? Como entender hoje que, em nome de Deus, se deve matar ou morrer? Com que direito, baseado em qual verdade se justifica a exclusão, o preconceito, o julgamento de quem se salva ou não, e até o direito de matar ou morrer?


    Certamente, não existem justificativas para qualquer tipo de fanatismo, principalmente o religioso, já que só existe um único e eterno Juiz; Ele é a Justiça.


    Lembremo-nos de que todos, homens e mulheres, fomos criados à imagem e semelhança de Deus, para sermos livres e libertos, a fim de viver a vida na Sua dimensão mais humana possível.

    Podemos estabelecer critérios, normas, estilos de vida, jeitos de viver sem ignorar tudo o que existe de mais moderno e técnico. Porém, o resgate cada vez mais urgente do valor da pessoa, do humanismo cristão, que tem sua raiz no amor humano, no afeto, no carinho, no sentir o outro como gente, fará com que, na força do amor gratuito e generoso, que vem Daquele que é o Amor, se viva a verdadeira vida. Assim teremos um mundo no qual a cultura da vida triunfará sobre a cultura da morte. Sem fanatismos, com a mente e o coração abertos, podemos começar a amar de verdade.

  


  
    O difícil caminho do ecumenismo


    Uma das maiores figuras dos tempos modernos, cujo carisma marcou o mundo, é Chiara Lubich. Desde jovem, ela foi tocada pela Palavra de Jesus: “Que todos sejam um, como tu, Pai, estás em mim, e eu em ti. Que eles estejam em nós, a fim de que o mundo creia que tu me enviaste” (Jo 17,21). Entre os muitos escritos de Chiara, encontra-se esta afirmação:


    O tempo presente pede, a cada um de nós, amor, unidade, comunhão, solidariedade. E chama, inclusive as igrejas, a recomporem a unidade há séculos dilacerada… É o primeiro e necessário passo rumo à fraternidade universal com todos os homens e as mulheres do mundo.


    A este respeito, são significativas as palavras de Bento XVI proferidas no seu discurso durante a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, em janeiro de 2007:


    O ecumenismo é um processo lento, às vezes desanimador, quando caímos na tentação de sentir e não escutar, de falar sem convicção, porque não é sempre fácil abandonar o conforto. Mas se o ecumenismo é uma estrada lenta e íngreme, como toda via de penitência, é também um caminho que, apesar de suas dificuldades, apresenta amplos espaços de alegria, paradas refrescantes, e permite também respirar a plenos pulmões o ar da comunhão.


    O papa João Paulo II afirmou várias vezes que o ecumenismo é algo do qual não se pode mais prescindir, ou seja, é um processo irreversível: “Com o Concílio Vaticano II, a Igreja Católica empenhou-se, de modo irreversível, a percorrer o caminho da busca ecumênica, colocando-se assim à escuta do Espírito do Senhor, que ensina a ler com atenção os sinais dos tempos”.


    A nossa atitude permanente deve ser sempre aquela que brota dos joelhos: orar sempre. Devemos atender o pedido de Jesus: “Que todos sejam um”. Aqui, proponho que rezemos juntos essa oração:


    Deus da Paz, nós Te damos graças porque enviaste Teu Filho Jesus, para que possamos Nele nos reconciliar Contigo. Dá-nos a graça de sermos servos ativos de reconciliação dentro de nossas igrejas. Assim, ajuda-nos a prestar serviço à reconciliação de todos os povos, particularmente em Tua Terra Santa, o lugar onde derrubaste a muralha de separação entre os povos e uniste a todos no Corpo de Cristo, sacrificado no Monte Calvário. Enche-nos de amor mútuo. Que a nossa unidade possa prestar serviço à reconciliação que desejas para toda a criação. Oramos no poder do Espírito Santo.


    Assim, acreditamos que o caminho é sempre a unidade na diversidade, a busca do que nos une e não do que nos divide. Ninguém poderá ter a ousadia de se arrogar o direito de viver isolado, preso aos dogmatismos e preceitos de sua religião. Só existe Um dono da verdade. Trata-se de Jesus, que orou ao Pai para que fôssemos um, que vivêssemos unidos a fim de que o mundo Nele creia. Vamos orar sempre, pois a oração nos unirá em um só rebanho e um só Pastor.

  


  
    O tempo é dinheiro


    Você certamente já ouviu, ou talvez já tenha usado, a expressão “o tempo é dinheiro”, que traduz o valor do precioso tempo que temos. Além desta, existem outras expressões que abordam o tempo, mas que possuem diferentes pontos de vista, como: “não posso perder tempo em acumular riquezas, na pretensão de garantir o futuro”.


    Encontramo-nos numa grande encruzilhada. As coisas materiais parecem ser o que de mais importante possuímos, e com esse pensamento surge a preocupação em acumular sempre mais. O grande desejo do ativismo desenfreado, desumano e estressante do homem moderno é conseguir parar o tempo. A ação, o agito é a marca número um de quem tem o tempo como dinheiro. Qualifico essa pessoa como pobre, porque só tem riqueza material.


    A outra opção nesta dupla via da vida é a capacidade de contemplar. Mesmo mergulhado nos afazeres do ativismo de cada dia, ainda saber ouvir, quietar o coração, buscar o silêncio do quarto ou do templo para orar, para respirar com pleno pulmão a verdadeira vida.


    Esse dilema moderno já foi vivido por duas mulheres no tempo de Jesus. Foi em Betânia, na Palestina, na casa de Marta e Maria, que o dilema da ação e da contemplação, da ação e da oração se encontraram, revelando duas dimensões essenciais da vida humana. Diante da visita tão nobre que recebera em casa, Marta, mulher dedicada, serviçal, se preocupou em oferecer o melhor para o Mestre.


    Marta correu, se agitou com os afazeres, perdeu a paciência e reclamou: “Senhor, não te importas que minha irmã me deixe sozinha com todo o serviço? Manda que ela venha me ajudar!” (Lc 10,40). Expressão típica do ativista, daquele(a) que não sabe ver outra coisa a não ser o serviço.


    Paralelamente, encontramos Maria, sentada aos pés do Mestre, ouvindo. Atitude típica de quem sabe parar, silenciar a mente e o coração para recarregar as baterias, a fim de que não falte energia para uma atividade fecunda e gratificante. Essa energia não se encontra em lugar nenhum a não ser na constante união com o Criador na oração. Saber orar é estender a mão a Deus, e amar é abrir os braços solidários a todas as pessoas.


    O Senhor, porém, lhe respondeu: “Marta, Marta! Tu te preocupas e andas agitada com muitas coisas. No entanto, uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte e esta não lhe será tirada” (Lc 10,41).


    Marta, agitada com as coisas, parecia ver Maria perder tempo. Para o ativismo dos dias atuais não é diferente. Muitos dizem: “Não tenho tempo para estender as mãos ao meu Deus, não tenho tempo para amar estendendo os meus braços às pessoas que comigo fazem o mesmo caminho”.


    Embriagados pela ideologia do capital, muitos esquecem “da melhor parte, a qual não lhe será tirada” (cf. Lc 10,42). O nosso caixão não tem gavetas. Na casa do Pai só há lugar para quem sabe orar e amar. São João Maria Vianey dizia: “Essa é a mais bela profissão do homem; rezar e amar”. Como seriam diferentes as relações nas famílias, nas empresas, nos hospitais, nos consultórios médicos, nas escolas, nas universidades, nas igrejas, na convivência diária, se soubéssemos o valor da oração e da contemplação. O sentido profundo dos nossos afazeres, trabalhos e luta pelo pão de cada dia, que não podem ser menosprezados, está no equilíbrio entre a agitação e a constante união com Deus. Esse é o tempo que vale a eternidade!
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    Espiritualidade

  


  
    A criança chora e chama pela mãe


    Quem nunca chorou? Quem nunca viu alguém chorar? Certamente, já fizemos esta experiência e sentimos a necessidade de ter alguém, ou chamar por alguém. Ninguém chora sem ter um motivo. O próprio Filho de Deus chorou ao saber da morte do Seu amigo Lázaro.


    O choro, na maioria das vezes, acontece na presença de outros. Mas também pode acontecer na solidão ou na calada da noite, a fim de que ninguém veja. Em ambos os momentos, existe alguém presente fisicamente ou espiritualmente, que vê e ouve os lamentos. Essa presença do outro e de Deus sempre traz alívio, conforto, serenidade, calma e transformação dos sentimentos.


     O choro é a manifestação visível de que somos limitados e a experiência do limite faz-nos buscar auxílio, exige-nos sair ao encontro de alguém para preencher o vazio ou suprir alguma necessidade. Querendo ou não, somos limitados, vivemos a contingência da vida humana com todos os seus sentidos. Diante da onipotência da técnica, dos modernos meios de comunicação, o ser humano é vencido pelas tragédias e catástrofes naturais.


    A lição mais forte destes fenômenos é a destruição da onipotência do homem. Ele não é Deus. O ser humano não tem outra saída a não ser reconhecer-se limitado e pedir socorro. Essa é a experiência da criança que chora e chama pela mãe. É na contingência humana que se manifesta o poder de Deus.


    É aqui que entra a experiência humana e divina da oração. Uma carta do século IV, atribuída a Crisóstomo, diz:


    A oração é venerável mensageira que nos leva à presença de Deus, alegra a alma e tranquiliza o coração. Não penses que essa oração se reduz a palavras. Ela é desejo de Deus, amor inexprimível que não provém dos homens, mas é efeito da graça divina, como diz o apóstolo: “O próprio Espírito se une ao nosso espírito, atestando que somos filhos de Deus” (Rm 8,16). Praticando a oração em sua pureza original, adorna tua casa de modéstia e humildade. Como cúpula de todo o edifício coloca a oração. Assim prepararás para o Senhor uma digna morada. Assim terás um esplêndido palácio real para recebê-Lo, e poderás tê-Lo contigo na tua alma, transformada, pela graça, em imagem e templo da Sua presença.


    Diante de todas as tragédias humanas, da fúria da natureza, do nada que somos, sentimos a transitoriedade de tudo e de todos. De nada adianta interpretações apocalípticas que levam o ser humano ao medo desesperado. Devemos dizer não ao medo e sim à fé, que leva a confiar no Criador, que fez tudo muito bom e confiou em nós a missão de cuidar e aperfeiçoar a Sua obra.


    Se eu não fizer, ninguém fará por mim. “Vai depender só de nós”. A experiência do limite nos leva às lágrimas, que fazem levantar a cabeça, olhar ao redor, abrir os braços, ajudar e buscar ajuda no outro e no Totalmente outro, Deus, como a criança que chora e chama pela mãe.

  

OEBPS/Images/escrever3.png





OEBPS/Images/Front.jpg
Dom ANuAR BarTisTt

Cangzo Nova

EDITORA





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/escrever2.png





OEBPS/Images/Capa.jpg
PALAVRAS DE UM ’
AMIGO

Dom Anuar Battisti






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Creditos.jpg
COORDENADORA EDITORIAL: Jocelma Cruz
ASSISTENTE EDITORIAL: Marcelo Luiz Bermejo do Amaral
Capa: Anselmo José

Tiago Muclas Filit
Forocraria: André Langa

Joelma Handziuk

Diacramagio: Claudio Tito Braghini Junior
: Patricia Bernardo de Almeida

Tatianne Aparecida Francisquerti

PREPARAGAO E REVIS/

Coasoragio: Monsenhor Julio Antonio da Silva
Padre Sidney Fabril
Pedrina Souza
SeLEGHO DE ARTIGOS: Luiz Alexandsre Solano Rossi
Eigio o aubtosook: Claudir Gomes (Ridio Colméia)
IDEALIZAGAO B ASSESSORIA DE COMUNICAGAO DA ARQUIDIOCESE DE MarmNGA: Everton Barbosa

DIAGRAMAGAO DIGITAL: i9 Design / Claudio Tito Braghini Junior

Este livro segue as regras da Nova Ortografia da Lingua Portuguesa

Eprrora Cangio Nova

Rua Sao Bento, 43 - Centro

01011000 Sio Paulo SP

Telefax [55] (11) 3106-9080

e-mail:editora@eancaonova.com
vendas@cancaonova.com

Home page: hup://editora.cancaonova.com

Twitter: editoracn

Todos os direitos reservados.
ISBN: 978-85-7677-349-8
© EDITORA CANGAO NOVA, Sio Paulo, SP, Brasil, 2013





